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Alt  Risco

Secretário de Estado deixa 
garantia em Congresso 
Nacional de Bombeiros Profissionais
Lei que revê estatuto profissional
revista até final do ano
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E
stamos melhor, 
é certo! No setor 
dos bombeiros e 
da proteção civil, 
há alguns avan-
ços notórios, 

formação, equipamentos, sen-
sibilização, conquistas que 
demoraram alguns anos mas 
que, finalmente, foram sendo 
atingidas! Temos a população 
mais consciente dos riscos e 
das medidas de prevenção, 
graças a muitas campanhas de 
entidades oficiais e privadas. 
A Associação Nacional de 
Bombeiros Profissionais tem 
também dado o seu contribu-
to, quer através do projeto 
Zé Baril, que leva a temática 
da segurança, proteção civil 
e bombeiros aos alunos das 
escolas de todo o país, quer 
através de encontros, debates 
e iniciativas públicas. Além, 
é claro, da divulgação destas 
temáticas que a ANBP faz 
através do jornal e da revista 
ALTO RISCO.

Mas, como dizia o anún-
cio, ainda falta “um bocadi-
nho assim”! Digamos, que 
não é tão pouco como isso. 

Ainda falta um 
bocadinho… assim!

Estamos no século XXI e ai-
nda temos bombeiros que ga-
nham 550 euros!

Podemos ir pela rua per-
guntar a quem quer que seja 
se arriscaria a vida, se arris-
caria sair para trabalhar sem 
saber se volta para casa, se 
arriscaria enfrentar um incên-
dio… por 550 euros!

Até quando é que vão con-
tinuar a encolher os ombros 
quando se fala da situação 
laboral dos bombeiros? E falo 
da situação dos bombeiros sa-
padores, municipais, assalaria-
dos e voluntários. Até quando, 
pior, é que nos vão dar mais 
palmadinhas nas costas, dizer 
obrigado pelo nosso esforço e 
abnegação, reconhecer o nos-
so valor, mas não resolvem os 
nossos problemas.

Sim, porque estamos melhor, 
mas ainda não estamos bem.

No Congresso Nacional de 
Bombeiros Profissionais, que 
a ANBP realizou pela primeira 
vez nos Açores, foram aponta-
dos algumas matérias que ain-
da carecem de resolução go-
vernativa. A organização dos 
bombeiros, nomeadamente a 

uniformização das carreiras 
dos bombeiros sapadores e 
municipais, criando-se uma 
carreira única de bombeiros 
profissionais da Administração 
Local. É uma das questões, 
que torna necessária a pub-
licação do Estatuto dos Bom-
beiros Profissionais.

E depois há também a 
questão do Acordo Coletivo de 
Trabalho para a Força Especial 
de Bombeiros da Autoridade 
Nacional de Proteção Civil. E a 
necessária revisão da carreira 
dos bombeiros profissionais 
do Centro Nacional de Opera-
ções, dos Centros Distritais e 
da Escola Nacional de Bom-
beiros.

Só isso?! E não é pouco! 
Mas, é certo, que não é pre-
ciso muito para se conseguir 
resolver estas questões. 

É precisa muita vontade! 
Dos políticos, mas também 
dos bombeiros que devem es-
tar dispostos a lutar pelos seus 
direitos e pelas suas reivindi-
cações.

Saúdo a intenção anuncia-
da no encerramento do Con-
gresso da ANBP nos Açores, 

pelo Secretário de Estado da 
Administração Interna, Jorge 
Mendes, segundo o qual o 
governo poderá rever, até final 
deste ano, a lei que define a 
carreira dos bombeiros profis-
sionais

É um passo importante, es-
peramos que se concretize e 
que represente mais uma me-
lhoria que defendemos para o 
sector dos bombeiros. 

E quando os bombeiros 
saem a ganhar, a população e 
o país ganham mais segurança 
e mais proteção de pessoas e 
bens.

A reivindicação justa de direi-
tos e resolução de problemas tem 
sido uma das linhas de atuação 
da ANBP, desde a sua criação há 
25 anos.  

Mas também assinalamos 
os momentos de festa e de ho-
menagem aos bombeiros e às 
entidades que apoiam a causa. 
Nesse sentido, realiza-se no 
dia 14 de Maio a XII Gala de 
Homenagem aos Bombeiros. 
Vai ter lugar no Fórum Lisboa, 
pelas 18horas, e a entrada é 
gratuita! 

Estão todos convidados!

editorial
Por Fernando Curto, Presidente da ANBP
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Posto de Vigia

Realização do 15º Con-
gresso Nacional de Bombeiros 
Profissionais em Ponta Del-
gada. Os Açores receberam, 
pela primeira vez, o encontro 
de bombeiros profissionais de 
todo o país.

O secretário de Estado da 
Administração Interna, Jorge 
Gomes, avançou no Congres-
so Nacional da ANBP que a lei 
que prevê o estatuto do bom-
beiro profissional será revista 
até ao final do ano.

A Gala de Homenagem aos 
Bombeiros Portugueses rea-
liza-se no dia 14 de Maio, no 
Fórum Lisboa, pelas 18h00. A 
entrada é gratuita.

Dos seis helicópteros KA-
MOV do Estado para o com-
bate aos incêndios Florestais 
apenas três deverão estar a-
ptos a integrar o Dispositivo 
Especial de Combate a Incên-
dios. Dos outros três inopera-
cionais, um ficou destruído 
no combate a um incêndio flo-
restal; os outros dois estão a ser 
alvo de reparações e só deverão 
integrar o DECIF de 2017.

A GNR levantou autos de 
contra ordenação a propri-
etários de terrenos que, em 
2015, não respeitaram a lei 
por falta de limpeza dos ter-
renos.

Menos

Consulte o nosso site 
em www.anbp.pt e o 

nosso Facebook

Este jornal está escrito 
ao abrigo do novo 
acordo ortográfico

Mais

Alto Risco
Julho/Agosto de 20132Pub
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O 
mote deste artigo 
vem na sequência 
das declarações do 
primeiro-ministro 
António Costa, 

que, publicamente, nos Açores, 
fez um forte apelo à contrata-
ção coletiva. Juntamente com 
o que tem sido afirmado pelo 
governo, que diz que não de-
vemos ter uma política de bai-
xos salários, poderiamos todos 
aproveitar a maré e tentar corri-
gir as injustiças que existem no 
setor dos bombeiros junto dos 
seus profissionais.

Como principias 
injustiças temos: 
- Desigualdades no reconhe-

cimento das carreiras: carreiras 
de bombeiros reconhecidas e 
outras ainda por reconhecer. 
Defendemos uma carreira única 
e que os vencimentos sejam, no 
mínimo, equiparados aos das 
forças de segurança. Continu-
amos com bombeiros a auferi-
rem 550 euros. Uma vergonha. 

E para aqueles que são contra 
os aumentos para estes profis-
sionais, apenas deixo este de-
sabafo: fazendo fé no que são 
os compromissos do atual go-
verno, pelo menos os 630 euros 
vão ter que pagar, já que deverá 
ser o futuro ordenado mínimo 
nacional! Mesmo assim, como 
ordenado de bombeiro, con-
sidero um valor miserável para 
o risco e especificidade que 
acarreta a profissão.

- Reconhecimento da ativi-
dade de bombeiro como sendo 
de risco: atualmente não é re-
conhecida. Somos gravemente 
prejudicados e há bombeiros a 

Contratação coletiva: 
aproveitar a maré!
Se não for desta, nunca será!

passarem dificuldades devido 
aos cortes nas percentagens 
para aposentação. Os bom-
beiros já tiveram esse direito 
mas foi-lhes ROUBADO! A título 
de exemplo, temos bombeiros 
que se arrastam nos quartéis 
com 66 anos e que, se forem an-
tes para a reforma, não têm din-
heiro nem para pagar as suas 
contas nem para sobreviver. Te-
mos bombeiros que foram para 

a reforma com as regras atuais, 
foram-lhes aplicadas todas as 
penalizações e recebem ape-
nas metade do vencimento que 
auferiam. Estamos a falar de 
bombeiros que são reformados 
com 400 euros. Uma vergonha 

nacional para quem passou 
uma vida a prestar socorro.

- Horários de trabalho: a 
quantidade de horários que en-
contramos nos bombeiros e as 
suas cargas semanais davam 
para escrever um livro. Mas 
para o nosso sindicato o que 
seria justo para todos era que 
houvesse um horário específico 
para os bombeiros e que todos 
praticassem as 35 horas sema-

nais. Se há atividade que obriga 
a um grande desgaste físico e 
psicológico, é a de bombeiro. 
Não podemos pedir a estes ho-
mens que façam voluntariado 
se alguns, na sua semana de 
trabalho como profissionais, já 
têm cargas de 70 a 80 horas se-
manais.

Falo apenas destes três pon-
tos mas muito mais há a recla-
mar. 

Voltando à contratação co-
letiva, esta pode ser negociada 
quer através da administração 
pública, quer através dos priva-
dos. O nosso sindicato está e 
esteve sempre disponível para 

essa negociação, temos acordos 
já assinados, temos documen-
tos que são públicos, propos-
tas que, ao longo dos anos, 
quer sejam para os sapadores, 
municipais, profissionais das 
associações humanitárias ou 
Força Especial de Bombeiros, 
foram apresentadas e pelas 
quais demos e damos a cara. 
Para haver negociação, tem 
de haver propostas e contra-
propostas de quem se senta na 
mesa negocial. Não podemos 
continuar a ouvir discursos 
dos vários governantes e dos 
vários responsáveis no setor, 
dizendo que a negociação é 
importante, que ela vai acon-
tecer, que temos que negociar, 
mas depois quando chegamos 
a factos concretos, as únicas 
propostas que conhecemos e 
que são públicas são as nos-
sas. Como é óbvio, não é fácil 
agradar a todos os sectores, 

mas não podemos esconder 
a cabeça na areia e dizer que 
tudo vai bem. A contratação 
coletiva e a regulamentação de 
toda esta atividade não vão re-
solver todos os problemas que 
atualmente existem, mas vão, 
com certeza, corrigir muitas 
injustiças, permitir que o país 
arranque de uma base “zero” 
para todos os bombeiros e a 
sua carreira e só assim é que 
vamos saber quanto efetiva-
mente custa o setor, em espe-
cial a parte profissional. Se o 
Estado assumisse o que está 
na Constituição relativamente 
à segurança dos portugueses, 

AE

Renovação de AE dos B.V. Guimarães

O Sindicato Nacional 
de Bombeiros Pro-
fissionais assinou 
a 20 de Abril a re-

visão do Acordo de Empresa 
com a Associação Humani-
tária dos Bombeiros Volun-

tários de Guimarães. Na assi-
natura estiveram presentes a 
direção da AHBV Guimarães, 
o delegado do SNBP, Vero 
Melo e os dirigentes ANBP/
SNBP do Secretariado Re-
gional do Norte, Álvaro Vilar 

e Ricardo Fernandes.
Este foi o primeiro dos AE 

já celebrados pelo SNBP com 
as Associações Humanitárias 
de Bombeiros. A assinatura 
do primeiro documento ocor-
reu a 5 de Novembro de 2010.

Planos de Emergência 
Distritais e Municipais 
aprovados

Foram aprovados, no dia 
28 de Abril, no âmbito da 
Comissão Nacional de Proteção 
Civil, os planos distritais de 
emergência de proteção civil de 
Faro, Guarda e Portalegre e os 
planos municipais de emergên-
cia de proteção Civil de Alcou-
tim, Aljezur, Aljustrel, Alvito, 

Aveiro, Barreiro, Bombarral, 
Marco de Canaveses, Marvão, 
Mértola, Moura, Oliveira do 
Bairro, Penafiel, Santo Tirso e 
Serpa.

O presidente da Associação 
Nacional de Bombeiros Profis-
sionais, Fernando Curto, esteve 
presente nesta reunião.

assembleia geral

ANBP/SNBP em Assembleia Geral 
A Associação Nacional de Bombeiros Profissionais e o Sindicato Nacional de Bombeiros 

Profissionais reuniram-se no dia 29 de abril em Assembleia Geral para a aprovação do 
relatório de contas de 2015, na sede, na Avenida D. Carlos I. O documento foi aprovado 
por unanimidade.

sindicato
Por Sérgio Carvalho, Presidente do SNBP

Correio da Manhã / 02/05/2016

“que os vencimentos 
sejam, no mínimo, 

equiparados aos das 
forças de segurança. 
Continuamos com 

bombeiros a auferi-
rem 550 euros”

certamente todos ficávamos a 
ganhar. 

Todos os dias ouvimos falar 
do estatuto da GNR, estatuto 
da PSP, do SEF, da PJ, condição 
militar, entre outros, tudo fun-
ções relacionadas com a segu-
rança (que é responsabilidade 
do Estado). Dos bombeiros 
vemos notícias que referem 
pedido de mais apoio à câmara 
x para ajudar os bombeiros, à 
ANPC para comprar viaturas 

ou construir quartel, ao INEM 
para pagamento de serviços, ao 
Ministério da Saúde para au-
mento do pagamento do serviço 
de transporte de doentes, etc.

Juntam-se a estes pedidos as 
graves situações financeiras que 
muitas instituições já passaram 
ou estão a passar, muitas vezes 
com dificuldades para pagarem 
vencimentos.

Por último, deixo esta re-
flexão: imaginem se não hou-
vesse dinheiro no fim do mês 

para pagar às nossas forças de 
segurança e se estas tivessem de 
andar a fazer peditórios. É estra-
nho não é? Mas nos bombeiros 
às vezes, isto acontece e todos 
achamos muito natural.

CONTRATAÇÃO COLETIVA 
JÁ! VAMOS REGULAMENTAR 
O SETOR.

“para aqueles são 
contra os aumen-

tos(…) :fazendo fé 
no que são os com-
promissos do atual 

governo, pelo menos 
os 630 euros vão ter 

que pagar”

“Temos bombei-
ros que foram para 
a reforma com as 

regras atuais, foram-
-lhes aplicadas todas 

as penalizações e 
recebem apenas 

metade do vencimen-
to que auferiam”

“o que seria justo 
para todos, era que 
houvesse um horá-
rio específico para 
os bombeiros e que 

todos praticassem as 
35 horas semanais”

“imaginem se não 
houvesse dinheiro 

no fim do mês para 
pagar às nossas for-
ças de segurança e 
se estas tivessem de 

andar a fazer peditó-
rios”

Fase Bravo 
começa a15 de maio

A 
fase Bravo ( a pri-
meira etapa do 
Dispositivo Espe-
cial de Combate 
a Incêndios) ar-

ranca a 15 de maio e estende-se 
até ao dia 30 de junho. Consid-
erada a 2ª fase mais crítica do 
DECIF, a fase Bravo, vai contar 
com 1551 meios terrestres, 6570 

meios humanos, 514 equipas 
de vigilância e 730 equipas de 
combate. Disponíveis estarão 
também 32 meios aéreos.

Em 2015, durante os 45 dias 
em que durou a fase Bravo 
registaram-se 3355 ocorrências 
de incêndio, que mobilizaram 
6583 operacionais e 1541 via-
turas.

notícias
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P
onta Delgada foi 
a primeira cidade 
açoriana a aco-
lher o Congresso 
Nacional de Bom-
beiros Profission-

ais da Associação Nacional 
de Bombeiros Profissionais.  
Mais de 150 bombeiros profi-
ssionais do Continente e ilhas 
da Madeira e dos Açores não 
faltaram à chamada e partici-
param nesta reunião magna 

tário de Estado da Administ-
ração Interna, Jorge Gomes, 
o Secretário Regional dos As-
suntos Sociais do Governo 
Regional dos Açores, Luís Ca-
bral, e o presidente da Câmara 
Municipal de Ponta Delgada, 
José Manuel Bolieiro.

As entidades presentes ou-
viram o presidente da Asso-
ciação Nacional de Bombeiros 
Profissionais falar dos princi-
pais problemas que afetam a 

da classe. Ao longo de dois 
dias, os congressistas discuti-
ram os problemas que afetam 
os corpos de bombeiros e as 
corporações de bombeiros 
das quais fazem parte, procu-
rando encontrar soluções ou 
caminhos para a reivindica-
ção de melhores condições de 
trabalho para o exercício da 
profissão.

Na sessão de encerramento 
estiveram presentes o Secre-

classe bem como as suas rei-
vindicações.

Estatuto Profissional
 do Bombeiro
Fernando Curto salientou 

a importância da publicação 
do Estatuto dos Bombeiros 
Profissionais. Neste “estão 
matérias importantes para a 
organização dos bombeiros 
profissionais portugueses no-
meadamente a uniformização 
das carreiras dos bombeiros 
sapadores e municipais, fi-
cando uma carreira única de 
bombeiros profissionais da 
Administração Local”, com 
“consequente conteúdo fun-
cional, horário de trabalho, 
avaliação SIADAP, cartão de 
identificação igual para todos 
os bombeiros profissionais, 
uniformidade de fardamentos 
e formação profissional”.

Fernando Curto salientou 
ainda a urgência da Força Es-
pecial de Bombeiros da Auto-
ridade Nacional de Proteção 
Civil ter “de uma vez por to-
das, um Acordo Coletivo de 
Trabalho, carreira e uma me-
lhor organização hierárquica”.

Também a carreira dos 
bombeiros profissionais do 
Centro Nacional de Opera-
ções de Socorro, dos Centros 
Distritais de Operações de 
Socorro e da Escola Nacio-
nal de Bombeiros deverá ser 
“revista no sentido de serem 
todos iguais em obrigações e 
direitos”. 

O presidente da ANBP 
abordou ainda os Acordos 
de Empresa que estão a ser  
celebrados em algumas As-
sociações Humanitárias de 
Bombeiros e que abrangem os 
bombeiros profissionais, com 
o objetivo de alcançarem “uma 
carreira única e uniforme”.

Governo está a rever 
lei que define carreiras
O Governo está a rever a 

lei que define a carreira dos 
bombeiros profissionais. A al-
teração à lei, que vigora há 14 
anos, poderá ser feita até ao 
final deste ano. A informação 
foi dada pelo Secretário de 
Estado da Administração In-
terna, Jorge Gomes, na sessão 
de encerramento do 15º Con-
gresso Nacional de Bombeiros 
Profissionais, ocorrida a 16 de 
Abril, na cidade de Ponta Del-
gada, Açores.

Já o presidente da Câmara 
Municipal de Ponta Delgada, 
José Manuel Bolieiro, abor-
dou a criação de um regime 
jurídico que clarifique os di-

reitos e as garantias dos bom-
beiros, além de uma aposta 
efetiva na formação dos “sol-
dados da paz”, para que se 
caminhe, cada vez mais, para 
a excelência.

Quanto à profissiona-
lização dos bombeiros dos 
Açores, o Secretário Regional 
da Saúde do arquipélago, Luís 
Cabral admitiu que essa não 
será uma realidade a curto 

prazo. Destacou, no entanto, 
o “bom entendimento” que 
existe entre as corporações 
de bombeiros voluntários 
dos Açores e as entidades e 
organizações que integram o 
Serviço Regional de Proteção 
Civil para o “funcionamento 
em pleno” da atividade de 
emergência e socorro no ar-
quipélago. Lembrou que os 
Açores “são a única região 

do país que tem uma portaria 
que regulamenta a atividade 
profissional dos bombeiros, 
possuindo também vários 
instrumentos que garantem 
o devido reconhecimento e 
as regalias associadas à sua 
classe profissional”.

O Congresso Nacional de 
Bombeiros Profissionais con-
tou com a participação de 
cerca de 150 bombeiros pro-

fissionais de Portugal conti-
nental e ilhas da Madeira e 
dos Açores. Foi a primeira 
vez que se realizou no ar-
quipélago dos Açores. Uma 
iniciativa que coincidiu com 
a celebração dos 25 anos da 
Associação Nacional de Bom-
beiros Profissionais e com a 
implementação do Secretari-
ado Regional dos Açores da 
ANBP.

congresso

Carreira Única para Bombeiros Profissionais

u Secretário de Estado da Administração Interna, 
Jorge Gomes

u Secretário Regional da Saúde do Governo Regional 
dos Açores, Luís Cabral

u Presidente da Câmara Municipal de Ponta 
Delgada, José Manuel Bolieiro

u Presidente da Associação Humanitária de Bombeiros 
Voluntários de Ponta Delgada, Vasco Garcia

u Vereador da proteção civil da Câmara 
Municipal de Lisboa, Carlos Manuel Castro
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Intervenções

Congressistas

u Fernando Curto - presidente ANBP u Sérgio Carvalho - presidente SNBP

u Domingos Morais - direção nacional
u Hugo António - 
Coordenador Sec.Reg. Lisboa u Rúben Reis - Sec.Reg. Lisboa

u Emanuel Sousa, antigo 
comandante AHBV Ponta Delgada u Vítor Moura - sec.reg.Setúbal

u Carlos Ferreira - direção nacional

u Jorge Nascimento - deleg. BV. Ermesindo

u Henrique Maria - delegado B.M.Olhão

u Emanuel Andrade - Sec. Reg.Algarve
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Entidades

Diplomas

u Filipe Almeirante - ANBP

u Micael Pereira - ANBP

u Mike Pimentel- B.V.Ponta Delgada
u Álvaro Vilar - Coordenador 
Sec. Regional Norte

u João Aleixo - Coordenador 
do Sec.Reg.Centro

u Sancho Teixeira - Sec. 
Regional da Madeira

u Mike Pimentel recebe diploma das mãos do SEAI Jorge Gomes
u Cláudio Sousa recebe diploma das 
mãos do Secretário Regional Luís Cabral
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Lembranças

Sessão de encerramento

u Emanuel Andrade recebe diploma 
do presidente José Manuel Bolieiro

u Nino Taveira recebe diploma do 
presidente AHBV Ponta Delgada, Vasco Garcia

u Delegados das corporações de bombeiros dos 
Açores com Fernando Curto, presidente de ANBP

u Hugo António, Coordenador Sec. Reg. Lisboa, 
recebe diploma do vereador Carlos Manuel Castro

u Alberto Leça  recebe diploma 
do presidente ANBP, Fernando Curto
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Comunicação Social

Apoios

entrevista

Vereador Carlos Manuel 
Castro nos Açores

Presidente da AHBV Ponta 
Delgada congratulou-se 
com Congresso ANBP

O 
vereador da proteção civil da Câmara Municipal de Lisboa, 
Carlos Manuel Castro, esteve presente no Congresso Nacional 
de Bombeiros Profissionais. O responsável pelo Regimento 
Sapadores Bombeiros de Lisboa falou perante todos os bom-
beiros, sobre a reorganização do socorro e dos bombeiros na 

cidade de Lisboa, das dificuldades e dos novos projetos. 
Carlos Manuel Castro aproveitou a ocasião para se reunir também com 

os elementos presentes do Regimento Bombeiros Sapadores de Lisboa, 
pertencentes ao Secretariado Regional de Lisboa, para a resolução de al-
guns problemas pendentes. 

Vasco Garcia, presidente da Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Ponta Delgada, esteve presen-
te na sessão de encerramento do Congresso Nacional de 
Bombeiros Profissionais. Durante o discurso, o respon-

sável pela corporação congratulou-se com a organização deste en-
contro nas instalações da Associação Humanitária.

O Congresso Nacional de Bombeiros Profissionais decorreu, ao 
longo de dois dias, no auditório da Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Ponta Delgada, onde estiveram presentes 
entidades regionais e nacionais.

Dräger no 
Congresso da ANBP

Pedro Torres, 
da IVECO, 
acompanhou pela 
segunda vez 
o Congresso 
Nacional de 
Bombeiros 
Profissionais
da ANBP

“Difícil é a carga horária existente”

Que balanço faz do apoio que têm dado ao Con-
gresso Nacional de Bombeiros Profissionais?

Faço uma avaliação positiva. Este tipo de parcerias 
com as empresas é uma mais -valia. São uma forma 
de chegarmos aos nossos clientes finais, de lhes apre-
sentar os novos produtos, e as novas soluções. Esta 
iniciativa teve a particularidade de ser nos Açores, 
de ser descentralizada, e acho que estas populações 
e corpos de bombeiros das ilhas também precisam de 
sentir o nosso apoio direto. Faço um balanço bastante 
positivo deste tipo e iniciativa.

Já não é a primeira vez que se associam…
É uma parceria que nasceu, que está a crescer e 

que está para durar por muitos anos.

- Como foi acompanhar o Congresso da ANBP?
Para nós foi um prazer. A IVECO é uma marca que acompanha os bombeiros 

há muitos anos e a presença no congresso é uma mais-valia para as Associações 
e para a IVECO. Dá uma imagem de robustez e é adequada aos bombeiros.

- Que feedback tem recebido dos bombeiros?
Surpresa, admiração com o novo produto e toda a evolução que tem havido 

.Os Açores já tinham alguma referência da IVECO. E agora tiveram a oportuni-
dade de experimentarem na estrada.

- Que balanço é que faz desta participação?
Faço um balanço positivo e comprometedor para o futuro. Temos participado 

nos últimos dois congressos e tem sido bastante positivo, pelo feedback que nos 
é passado. 

Como é que foi organizar este Congresso Na-
cional da ANBP em Ponta Delgada?

Muito trabalho.Com a cooperação de entidades 
como a Câmara Municipal de Ponta Delgada. Tudo 
se faz com trabalho e vontade.

Veio muita gente de outras ilhas?
Vieram das ilhas do Pico, Flores, Santa Maria 

e São Jorge.

Como é que os bombeiros têm recebido a 
ANBP nas corporações?

O pessoal aderiu bastante. Começaram a ver 
que era necessário que houvesse alguém que per-
cebesse a nossa realidade. E o pessoal está cada 
vez a aderir melhor.

Em que situações é que sentem que precisam 
de mais apoio?

O Sindicato já atuou aqui em várias situações 
e está sempre a apoiar-nos nas nossas reivindica-
ções. Até agora temos conseguido sempre através 

da inspeção do trabalho e com a ajuda do sindicato 
(SNBP) ganhar as nossas lutas.

Referiam que os incêndios florestais aqui não 
são o problema. Mas quais são aqui os vossos  
problemas operacionais?

A nossa grande massa de serviços é o pré-hos-
pitalar. Temos alguns acidentes e incêndios urba-
nos, mas é sobretudo o pré-hospitalar.

Daqui a um ano, no próximo congresso, o 
que gostavam de ter já resolvido?

Estabelecer já o Secretariado Regional dos 
Açores e reivindicar já algumas coisas que todos 
nós sabemos que temos direito. Vamos tentar des-
bloquear algumas situações.

É difícil ser bombeiros nos açores e em Ponta 
Delgada?

Difícil é a carga horária existente entre a ativi-
dade de profissional e a de voluntário, o que traz 
alguma situação. 

A Dräger apoiou mais uma vez a realização do 
Congresso Nacional de Bombeiros Profissionais. Ao 
longo dos dois dias de trabalhos, a empresa marcou 
presença com os seus representantes e fez demons-
trações da utilização de material. Heitor Rocha falou 
ao Jornal Alto Risco sobre esta participação.

Mike Pimentel e Cláudio Sousa são os dois delegados de ANBP/SNBP nos Bombeiros Volun-
tários de Ponta Delegada e os grandes dinamizadores do Congresso Nacional de Bombeiros 
Profissionais que se realizou na cidade, no auditório da corporação, nos dias 15 e 16 de Abril.

AHBV Ponta Delgada
u Media Partner- Rádio Atlântida acompanha o 
Congresso Nacional de Bombeiros Profissionais

u Agradecimento a José Araújo que 
realizou a reportagem fotográfica

Pu
b

Pu
b
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1. Virgílio Manuel Duarte Santos, 1.ª, BV Moimenta da Beira: 
Rosa (Esposa) 934 536 562; Raquel (filha) 934 360 556, Lúcia 

(filha) 936 944 089 
 
 2. José Joaquim Mendes Moreira, 2.ª, BV Carcavelos e São 

Domingos de Rana: 

3. Francisco António Pereira Martins, 2.ª, BV Fornos de Algodres: 
Sandra Cristina Andrade Trindade Martins (esposa) 
Rua da Fonte n.º 11, Figueiró da Granja, 6370-041 Fornos de Algodres 
 
4. Herberto Luís Alves Correia, 1.ª, BV Faial: 
Ludovena Alves Ornelas Vieira (mãe) 
Salvador Augusto Alves Rodrigues Correia (irmão e bombeiro de 1.ª) 
 

Tenente-general Manuel Couto, enquanto Presidente da Au-
toridade Nacional de Proteção Civil

2. Rubina Leal, Secretária Regional dos Assuntos Socias da RAM

3. 4EMES

4. Vitor Baptista (antigo dirigente e aposentado)

5. Correio da Manhã

Liza Veiga

Entrevistas

PRÉMIOS PRESTÍGIO 

Entidades

A 
Associação Nacional de Bombeiros Profissio-
nais vai homenagear os bombeiros portugueses 
na “XII Gala de Homenagem aos Bombeiros de 
Portugal”, no dia 14 de Maio, no Fórum Lisboa, 
pelas 18:00 horas.

A cerimónia pretende recordar os bom-
beiros que perderam a vida no cumprimento 

da sua missão e reconhecer esta profissão que tem como objetivo 
a ajuda ao próximo. 

A Gala conta, por isso, com momentos de homenagem a bom-
beiros, mas também a pessoas que pelas suas ações ajudaram os 
bombeiros no cumprimento da sua missão. Vão ser entregues Pré-
mio Prestígio a pessoas e entidades que se distinguiram no setor 
dos bombeiros e Prémios Prestígio a título Póstumo às famílias 
dos bombeiros que faleceram em serviço 

As atuações musicais estão a cargo do Regimento Sapadores 
Bombeiros de Lisboa, da Orquestra Ligeira do Exército, de Bruno 
Correia e de Liza Veiga.

A apresentação será feita por Lara Afonso e Paulo Fernandes.

1-O vosso convite chegou através do meu 
ma-nagement UpMusic Talents. É uma honra 
colocar a minha voz ao serviço de tão no-
bre causa, como é prestar homenagem aos 
homens e mulheres que são o corpo dos 
bombeiros de Portugal. Creio que este é dos 
unicos eventos que são feitos em Portugal 
para homenagear os Soldados da Paz e com 
entrada livre. Convido todos os portugueses 
a juntar a sua à nossa voz, nesta homena-
gem, que além de tudo tem entrada gratuita 
ao público, numa altura em que tão poucos 
têm acesso à cultura. Mais uma vez os Bom-
beiros de Portugal e neste caso a ANBP se 
coloca ao serviço do próximo e neste caso 
particular, da cultura. Bem Hajam por tudo 
isso.

 
2-Gosto de pensar que bombeiros e artis-

tas, têm algo em comum. Ambos estamos ao 
serviço do próximo, embora em momentos 
completamente diferentes das suas vidas. Os 
bombeiros, são quem nos dá a mão, nos mo-
mentos mais dificeis das nossas vidas. Nós 
os “artistas” partilhamos com o próximo os 
momentos mais felizes. A vida é como todos 
sabemos, feita de bons e maus momentos e 
ao juntarmos “energias” fazemos do mun-
do um lugar melhor para viver. Portugal no 
entanto, tem tendência para ignorar, quem 
mais se sacrifica em prol de uma profissão. 
Constato que os Bombeiros não são devida-
mente valorizados ou recompensados pelo 
imenso sacrificio que fazem pela sociedade 
portuguesa e, como é hábito, só nos mo-

mentos dificeis nos lembramos deles. Algo 
deveria ser feito para levar ao povo portu-
guês a verdade do vosso trabalho, para que o 
mesmo seja valorizado e reconhecido por to-
dos. Nós artistas damos alegria à Sociedade 
Portuguesa, mas são os bombeiros que nos 
asseguram segurança e paz! 

3-Sim pelo menos umas três vezes sofri 
acidentes de palco em cenários do Fantasma 
da Ópera, a descer escadas com saltos e ves-
tidos muito grandes e volumosos, gelo seco 
que não me permitiu ver o chão e não foi 
bonito para o meu joelho e pirotecnia que 
pegou fogo mesmo durante uma das minhas 
cenas.

4-Tinha um manequim de plástico no ca-
marim e resolvi tirar-lhe as mãos e encaixar 
no meu vestido, cantei toda uma cena com 
as mãos de plástico em vez das minhas... O 
público não percebeu só mesmo eu os meus 
colegas de cena e os técnicos.

5-Estou nesta fase em ensaios para uma 
grande produção que vai chegar aos palcos 
portugueses este Verão. Depois de tanto tem-
po a viver fora de Portugal, chegou o mo-
mento de mostrar ao meu país o meu trab-
alho, com esta parceria da PMP Produções e 
UpMusic Talents. Ao mesmo tempo decorre 
a pré-produção de um novo CD, que será 
lançado no fim de 2016, inicio de 2017 que 
espero sinceramente seja bem recebido pelo 
publico.

Bruno Correia
1- O que me levou a aceitar o convite para cantar na Gala dos 

Bombeiros de Portugal, tem haver com o imenso respeito para com os 
soldados da paz. Muitos fazem-no por amor , pondo em risco as suas 
vidas. É uma honra para mim o convite e fazer  parte deste evento. 
Também tenho um irmão bombeiro.

O meu respeito é mais que muito.

2- É com imensa gratidão que lhes digo OBRIGADO, pela ajuda  
para com os mais desfavorecidos , em momentos menos bons, e pelo 
apoio sempre presente e prestado  em momentos de festa para muitos.

É uma profissão de alto risco , muitos sabem para onde vão no 
momento , mas não sabem se voltam.

Na minha opinião deveria ser das profissões mais bem pagas e 
deveriam ter um maior reconhecimento.

3- Infelizmente já precisei . No meu caso e gracas a Deus, por dis-
tração minha.

Tinha comprado a minha casa numa zona nova. Os vizinhos fi-
caram a conhecer-me por me ter esquecido, no primeiro mês, várias 
vezes das chaves de casa.Morava no ultimo andar, num prédio muito 
alto e a única forma seria chamar os bombeiros. Foi a minha carta de 
apresentação aos meus vizinhos.

4-Teria muitas por contar. Mas visto estarmos a falar de bombeiros, 
vou contar uma historia quando tinha 12anos e pertencia ao grupo 
“ONDA CHOC”.

Estava eu a cantar um tema “Em Sonho”(festa de natal), e apanho 
um choque e uma faísca no micro e digo um palavrão horrível.

Entretanto o cabo solta-se , fui buscar outro micro, o cabo solta-se 
e acabo sem cantar, mas com 5 micros junto ao peito.

E com a lata e o à vontade de uma criança , viro me e digo para 
um pavilhão cheio :

- Acho que é preciso da ajuda dos bombeiros para dar vida a estes 
microfones.

Foi algo assim.

5- Tenho o lançamento de um novo videoclipe “ Still the ONE”, 
tour de verão.

Mas deixo a dica, ponham Like na minha pagina oficial e serão 
sempre os primeiros a saber .

Lara Afonso

Paulo Fernandes

1- Porque são Bombeiros. Pessoas que arriscam tudo para ajudar o próximo. São pessoas 
especiais. De um altruísmo que merece ser valorizado, e neste caso, homenageado. Aceitei, 
prontamente.

2- É de risco. Elevado, na maioria dos casos. Estão sempre lá. E precisam tanto de nós como 
nós deles.  Eles arriscam a vida, na maioria das vezes, e nós, deveríamos contribuir para que 
esta actividade se mantenha viva, e sem dificuldades no desempenho de funções, que nem toda 
a gente conseguiria realizar. 

3- Sim.

4- São muitas, já! Este meu percurso, que se tem dividido entre a musica e a apresentação, 
tem sido pautado por muitas aventuras, umas mais engraças que outras, mas todas importantes, 
para que hoje, dê ainda mais valor à vida. Não é uma área fácil. Mas é o que gosto de fazer. Já 
me aconteceu estar em directo e ter um ataque de riso…foi assustadoramente divertido. 

5- Não quero projectar nada na minha vida. Foi algo que quis mudar. Deixar de planear. O 
que não significa deixar de sonhar. 

Ainda quero cantar. E ainda quero fazer mais, em televisão. O que vier, será sempre bem-
vindo. 

1- porque é uma grande instituição a quem não é dado, infelizmente, o devido mérito. 
Tudo o que pudermos fazer para dar mais visibilidade aos bombeiros, contem connosco.

 
2- Estão sempre lá. Nos momentos de maior aflição, tal como os enfermeiros, são os 

primeiros a estender a mão com uma palavra de conforto.
 
3- Sim, e claro está, foram absolutamente profissionais e prestáveis.
 
4- sou locutor de rádio e trabalho na SportingTv. Só para contextualizar. A minha 

avó recentemente teve de pedir ajuda aos bombeiros e quando eles entraram em casa 
dela, repararam numa fotografia minha e perguntaram se era a avó do Paulo Fernandes. 
Fizeram logo a minha avó sorrir. O resto da história correu bem!

 
5- continuar a fazer rádio e televisão, gravar publicidade e fazer locuções para pro-

gramas e continuar liga ao projecto da PET Behaviour que consiste no treino de cães, 
recuperação comportamental de cães e actividades assistidas com crianças e cães.

de Homenagem aos 
Bombeiros de Portugal

XII 
Gala 

XII Gala
1-O que o levou a aceitar participar na  Gala de Homenagem aos Bombeiros Portugueses (ini-
ciativa da Associação Nacional de Bombeiros Profissionais)?

2- O que pensa da actividade dos bombeiros em Portugal? 

3-Alguma vez teve que solicitar ajuda aos bombeiros? 

4-Conte-nos uma história engraçada da sua carreira. 

5- Que projectos é que tem para 2016? 
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aniversário

Bombeiros Municipais de 
Tavira celebraram 128 anos 

No passado dia 21 de 
março os bombeiros 
Municipais de Tavi-
ra festejaram o seus 

128 anos de existência ao ser-
viço da comunidade.

Durante a cerimónia foi 
feito o juramento dos novos 
bombeiros, que receberam as 
divisas de bombeiros de 3ª 
Classe com formatura e estan-
darte.

A cerimonia também contou 
com a condecoração de alguns 

bombeiros pelos bons serviços 
prestados grau bronze 5 anos, 
grau prata 10 anos, grau ouro 
15 anos, 20 anos e 25 anos.

João Horta bombeiro de 
2ª Classe e José Lucio 3ª 
Classe foram destacados com 
a medalha de mérito do Mu-
nicípio de Tavira grau cobre (5 
anos) pelos serviços prestados 
em prol dos bombeiros e pelos 
contributos na formação

Foram destacados pela 
medalha de mérito, grau Prata 

(10 anos)pelos serviços presta-
dos em prol dos bombeiros, 
João Palhinha Subchefe e 
Mário Costa, 1ª Classe.

A medalha de mérito, grau 
ouro (15 anos) foi atribuída a 
Miguel Silva (Comandante) e 
Jorge Domingues (2º Coman-
dante).

A cerimónia foi selada com 
um almoço convívio no quar-
tel, onde participaram antigos 
bombeiros que foram convida-
dos a estarem presentes.

Pub

No mês de fevereiro realizou-
se, na Madeira, o 2º Trei-
no Operacional 2016, da  
Equipa Regional de Resgate 

em Montanha/Canyoning. Esta equipa 
faz parte integrante do Dispositivo Re-
gional de Socorro do SRPC IPRAM. É 
composta por Bombeiros das diferen-

tes Corporações da RAM e elementos 
da EMIR/Emergência Pré-Hospitalar.

 O treino operacional contou com o 
apoio da Unidade Móvel de Comando 
e Telecomunicações de Emergência, 
que garantiu as comunicações entre a 
equipa de intervenção no terreno e o 
Comando de Operações.

Treino Canyoning na Madeira

Os Bombeiros Municipais da Lousã 
celebraram 112 anos em abril. A cerimó-
nia comemorativa contou com a presença 
do Secretário de Estado da Administra-
ção Interna. Jorge Gomes avançou que o 
Governo está a ponderar rever as tabelas 
salariais e as carreiras dos bombeiros mu-
nicipais.

Citado pelo jornal Correio da Manhã, 

Jorge Gomes adiantou ter já reunido com 
a Associação Nacional do Municípios “no 
sentido de alterar por completo a lei e, 
assim, criar nova carreira, com novos es-
tatutos, para os bombeiros municipais”. 
O responsável adiantou ainda pretender 
«criar uma cláusula de exceção para rever 
a tabela salarial dos bombeiros munici-
pais”.O Secretariado regional da Ma-

deira de ANBP/SNBP reuniu 
no dia 2 de março com o presi-
dente da Câmara Municipal de 

Machico, Ricardo Franco.
Na reunião foram abordados temas 

como a equiparação dos bombeiros a 
sapadores, a admissão de novos el-
ementos para o corpo de bombeiros 
municipais, promoções e ou-tros as-
suntos de carácter o-peracional que 
afetam os Municipais de Machico.

Governo admite rever tabelas 
salarias e carreiras de bombeiros

ANBP/SNBP Madeira 
reúnem com C.M.Machico

madeira aniversário

Bombeiros Municipais de Tavira 
dão formação de SBV a 
funcionários do município

Os bombeiros Municipais 
de Tavira ministraram 
uma formação de Su-
porte Básico de Vida 

a funcionários de vários depar-
tamentos municipais da Câmara 
Municipal de Tavira.

A formação teve uma vertente 
teórica e prática em manequins 
de reanimação e foi desenvolvida 
por dois bombeiros municipais 
formadores na sala de formação 

dos Bombeiros Municipais.
Ao longo de sete horas, os 

formandos adquiriram conhe-
cimentos como o conceito do Su-
porte Básico de Vida, como saber 
executar as técnicas de Suporte 
Básico de Vida conforme as dire-
tivas internacionais. Aprenderam 
ainda a executar corretamente a 
posição lateral de segurança e a 
intervir em manobras de desob-
strução das vias aéreas.

u Os bombeiros municipais de Tavira, 
José Lúcio e José Pereira
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Sapadores de Braga 
completam formação

Mais uma equipa 
dos Bombeiros Sa-
padores de Braga 
terminou no dia 17 

de março a formação de Com-
bate a Incêndios Urbanos e In-
dustriais Nível II da Escola Na-
cional de Bombeiros.

Esta formação está inserida 
num plano que visa dotar efe-
tivamente todos os elementos 
da Companhia de Bombeiros 
Sapadores de conhecimento nas 
diversas áreas.

Os cursos são suportados 
pelo Município de Braga, en-

tidade detentora deste corpo de 
bombeiros.

Este curso foi ministrado pe-
los formadores António Fidalgo, 
Ana Fernandes, Miguel Marques 
e Rui Ribeiro, na Unidade Local 
de Formação das Taipas, com 
uma carga horária de 25 horas.

braga

GNR: Falta de limpeza dos 
terrenos resulta em 2615 autos

A GNR levantou, em 
2015, 2615 autos 
de contraordena-
ção por falta de 

limpeza. Os donos de terre-
nos foram autuados por não 

fazerem a limpeza das suas 
propriedades, ignorando a lei 
que regula o sistema nacional 
de defesa da floresta contra 
incêndios. 

Os distritos onde se reg-

istou um maior número de 
autos foram Viseu (446) e 
Guarda (336). As multas es-
tão entre os 800€ (pessoas 
coletivas) e os 140€ (particu-
lares). 

notícias

Rescue Trophy 2016
A equipa do Batalhão Sapa-

dores Bombeiros do Porto con-
quistou o 2º lugar no II Desafio 

Rescue Trophy 2016, que se rea-
lizou em Sevilha, nos dias 11, 12 
e 13 de março.

Pub

NOVA NAVARA LIDERA NA 
INOVAÇÃO EM ACESSÓRIOS

A Nissan quis garantir que a sua novíssima Navara vai estar pronta 
para a ação logo desde o momento em que os seus clientes a recebam 
e para isso lança o mais extenso conjunto de acessórios especiais dis-
ponível até hoje.

Recentemente premiada com o galardão de Pick-up Internacional do 
Ano, a Navara tem disponível na rede de concessionários Nissan uma 
impressionante gama de 125 acessórios, tornando-se assim num dos 
veículos mais personalizáveis, adaptáveis e versáteis do mercado.

Nesta gama de acessórios incluem-se muitas inovações e funciona-
lidades pioneiras no segmento, que não apenas valorizam um modelo 
que já de si é amplamente apelativo, como garantem que a Navara es-
tará à altura das exigências dos mais duros testes à sua versatilidade.

 
Os acessórios da Navara com funcionalidades pioneiras incluem, 

por exemplo:
• Um fundo deslizante da plataforma de carga, que facilita as cargas 

e as descargas 
• Um degrau traseiro dobrável para melhorar o acesso à plataforma 

de carga 
• Assistência na tampa de carga: um sistema que eleva suavemente 

a tampa do compartimento de carga do veículo, com o toque num botão
• Um transportador de carga engenhoso que permite aproveitar o es-

paço por cima da cobertura do espaço de carga (quando esta cobertura 
for selecionada)

Melhorando o apelo prático da Navara, está disponível uma capota 
rígida de qualidade superior em duas gamas distintas. Destas, a gama 
superior inclui janelas que podem ser abertas, frisos interiores, ilumina-
ção interior, uma luz de travagem e fecho centralizado.

A nova Nissan Navara pode também ser equipada com revestimento 
da caixa em alumínio ou plástico e propõe uma diversificada seleção de 
coberturas, fixas ou rolantes, do compartimento de carga, em material 
flexível ou em alumínio.

Há também uma variedade de opções para quem pretende person-
alizar a sua Navara, destacando-a de todas as outras.

As opções de estilo incluem barras cromadas para a dianteira, as 
laterais e a plataforma de carga e faróis de alto impacto que podem ser 
instalados nas barras de tejadilho. Estão também disponíveis decalques 
adesivos, acabamentos para o escape, uma antena de tubarão e jantes 
de liga leve.

Mike Thompson, Diretor de Pós-Venda na Nissan, declarou: “No 
passado era frequente as novas pick-ups serem lançadas no mercado 
e os clientes terem de esperar que um terceiro do mercado de pós-ven-
da especializado em acessórios os desenvolvesse para que os clientes 
pudessem personalizar os seus veículos. 

“Ao desenvolver a nova Navara, a Nissan concebeu os acessórios 
desde o início, por isso podemos garantir que os primeiros clientes a 
receber as Navara tinham disponível uma gama completa de opções e 
acessórios”, salientou Thompson. 

Mais detalhes sobre a gama completa de acessórios genuínos para a 
Navara respetivos preços estão disponíveis na rede de concessionários 
Nissan ou em www.nissan.pt. 

press

O 
Secretário de Es-
tado da Admi-
nistração Interna 
adiantou a possi-
bilidade de “abate 

e venda” do Kamov aciden-
tado. José Gomes falava a 26 
de abril na Comissão Parla-
mentar de Assuntos Constitu-
cionais, direitos, liberdades e 
garantias.

O aparelho sofreu um aci-
dente em 2012, durante o com-
bate a um incêndio florestal. 
Desde então, tem ficado de 
fora do Dispositivo Especial 
de Combate a Incêndios Flo-

restais. Citado pela Agência 
Lusa, o responsável admitiu 
tratar-se de uma reparação 
“muito complicada”. 

Quanto aos outros 6 Kamov 
pertencentes à frota do Estado, 
apenas três estão aptos a voar. 
Outros dois estão também in-
operacionais, um desde 2015 e 
outro desde 2013, mas estão a 
ser reparados com o objetivo 
de integrar o dispositivo de 
combate a incêndios florestais 
de 2017. Já o DECIF deste ano 
deverá contar com três he-
licópteros pesados, num total 
de 47 meios aéreos.

Reparação de KAMOV
A reparação dos dois he-

licópteros KAMOV vai custar 
8,5 milhões de euros. De acor-
do com a ministra da Admin-
istração Interna Constança Ur-
bano de Sousa, no âmbito da 
apreciação na especialidade 
do Orçamento de Estado para 
2016, a 2 de março, “este mon-
tante vai consolidar muita da 
verba da Autoridade Nacional 
de Proteção Civil”.

A ANPC tem um orçamento 
para 2016 de 129 milhões de 
euros. Menos 4,6 milhões do 
que em 2015.

KAMOV deverá ser abatido
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zé baril

Zé Baril em Maia

fomos notícia
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Zé Baril na Feira 
Vocacional de Profissionais

O projeto Zé Baril partici-
pou na manhã do dia 15 
de março na Feira Voca-
cional de Profissionais 

do Agrupamento de Escolas Poeta 

A Associação Nacional de Bom-
beiros Profissionais, através do seu 
Secretariado Regional do Norte, le-
vou a Iniciativa Zé Baril à Escola 
EB1 do Paço, em Maia, no dia 19 de 
abril. As crianças tiveram uma ação 

Joaquim Serra, no montijo. Da As-
sociação Nacional de Bombeiros 
Profissionais estiveram presentes 
os dirigentes ANBP/SNBP, Nélson 
Fevereiro e Hugo António.

de sensibilização para os perigos que 
podem enfrentar em vários espaços e 
ficaram a conhecer melhor o trabal-
ho dos bombeiros. A formação esteve 
a cargo do dirigente ANBP/SNBP, Rui 
Pereira.

Apresentação DECIF 
CDOS de Lisboa

A Autoridade Nacional de 
Proteção Civil apresen-
tou, no dia 28 de Abril, 
o Dispositivo Especial de 

Combate a Incêndios do Distrito de 
Lisboa. A sessão decorreu no Au-
ditório da Associação Humanitária 

dos Bombeiros Voluntários de Tor-
res Vedras. 
A Associação Nacional de Bom-
beiros Profissionais esteve repre-
sentada por Ricardo Barreto e Nino 
Taveira do Secretariado Regional de 
Lisboa.

notícias
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